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Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo

1º Concurso de Aquarela 
Este ano, em cada edição do jornal, va-

mos publicar uma aquarela vencedora do 1º 

Concurso promovido pela Coordenadoria de 

Educação e Cultura. Aquarela do mês de agosto 

“Esquina da Santo Antônio no Inverno”, de Ma-

ria da Soledade Gomes Portela.

Você exerce seu direito de cidadão?
CIDADANIA

Acima: Jovelina Nascimento Silva Teixeira (São Paulo), Rosana Camacho (Marília), Claudia Braga (Ribeirão 
Preto), Carolina Cosenza Araújo (São José do Rio Preto), José Carlos Puentes (Presidente Prudente), Heliete 
Manteck Godinho Fanelli (Santos) 

Dirigentes entregam os prêmios 
do 18º Arraiá aos associados sorteados

No dia 11 de julho, os associados sorteados participaram de uma breve solenidade para entrega dos 
prêmios do 18º Arraiá. Confira na página 7

O segundo semestre de 2018 vai ser 
bem movimentado no Brasil, por-
que as eleições gerais já estão mais 

próximas. Há um pouco de ansiedade e de-
sânimo, porque as notícias de corrupção, 
falcatruas e maracutaias não param de sur-
gir nas páginas dos jornais. Em meio a esse 
volume de informações negativas é até fá-
cil entender a apatia da população, quando 
convocada por entidades de classe.

Será que o servidor público está tam-
bém desanimado? Nossa reportagem conver-
sou com alguns associados, de diferentes cida-
des do Estado, para conhecer um pouco mais 
do comportamento social e de como exercem 
a cidadania. De uma forma geral, o resultado 
foi bem positivo, porque todos demonstraram 
que estão bem atentos aos direitos e ainda par-
ticipam voluntariamente de alguma ação em 
prol da coletividade. A cidadania é um exercí-
cio individual de conhecer e exigir os direitos, 
assim como cumprir os deveres para que, jun-
tos, a sociedade possa ser mais justa. 

Confira nas páginas 12 e 13. 
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Ban-
deirantes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-
5293/3621-5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio 
Malta, 850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-
7600/3227-3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General 
Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-
3294-8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Bele-
za (19) 3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Erika Paulino Racero - Rua:Saldanha Ma-
rinho, 2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-
6866/3082 - franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de 
Oliveira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus 
-19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - 
pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto - Av. Anhanguera, 621 - Alto da Boa Vis-
ta- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 - ribeira-
opreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Pedro Cesario Costa Ribei-
ro - Rua José Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 
12-3923-1072/12-3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua 
São Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-
3235-2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Kleber Vinicius Barros Kachinski - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da Silva Valente,S/n - Três 
Pontes - 13900-970 - Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Janaina Pillizardo Moraes Pasqual  - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- 
Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso pela Rodovia 
Castelo Branco, saída 241 B. Tel.: 14- 3711-4400 - Caixa Postal nº 18 -  avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 11667-430 
-  Tel.: 12-3885-2370- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 150-  Vila Capivari 
12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Deputado Plínio de Godoy, 
272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1477 - appenzell@afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley Del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila Alzira - 
11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Wilian Franco de Almeida (subgerente)  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Tiago Faria de Morais - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 
18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, São 
Sebastião, 11628-115, Tel.:12-3891-7210- maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Virgínia Lopes - Rua do Moinho, 20 - 370653-000 - 
Tel.: 35-3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- 
Tel.: 35-2101-6100 - pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sampaio, 291, 
Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia Piraci-
caba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 13930-000-  
Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 
- socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - 
Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Fazenda Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Sítio São Paulo, s/nº, Termas, Ibirá, São Paulo, 
15.860-000. Aguardando sua adequação ao padrão AFPESP.

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-000 - 
Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Cleyton de Melo Barreto - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - 
Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidade Física: Santos

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 
Restaurante:11-3188-3222
Reservas Unidades de Lazer: 11-3188-3142/3143/3144/3145
Dep. Cadastro de Associados e Arrecadação: DCAA :11-3188 3166 ou 0800-771-7144 (somente para fixo)

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206

Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553

Protocolo: 11- 3293-9550

Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88

Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

CBI Esplanada - Rua Formosa, 367 , Vale do Anhangabaú - 16ª andar

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). 
Tel.: 11 -3188 -3286; Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155,
11º andar, Sé, São Paulo.

Escola AFPESP

Diretor: Antônio Carlos Duarte Moreira

Órgão Oficial de comunicação da Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

www.folhadoservidorpublico.inf.br 

Conselho Editorial: Gilmar Belluzzo Bolognani (Coordenador Interino), 
Membros: Elvira Stippe Bastos, Leticia Jobert Andrade de Mello, Maria 
Edna Silva Roza, Mucio Rodrigues Torres, Renato Del Moura, Paulo Lucas 
Basso, Ana Maria Primo, Luís Roberto do Carmo Lourenço Júnior e Zilka 
Fialho da Silva. E-mail: conselhoeditorial@afpesp.org.br

Jornalista Responsável: Maristela Ajalla (MTB 19.098 JP/RJ);  Colunista de Fi-
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Títulos e Documentos sob nº 162.967, no livro “B”, conforme dispõem as Leis 5250/67 e 
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AFPESP 
Associação dos Funcionários 

Públicos do Estado de São Paulo 
Fundada em 5/11/1931

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br
AFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo - 
filiada à Fespesp - Federação das Entidades de Servidores Públicos do Estado 
de São Paulo. Contribuinte do Sespesp - Sindicato de Entidades Representa-
tivas de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Integrante do Instituto 
Mosap do Comitê das Entidades dos Agentes Públicos.

DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); Edna Pedroso de Moraes (2ª Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Iasuey 
Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS 
Administrativa (João Baptista Carvalho); Assistência à Saúde 
(Ester Mirian Belo Rodrigues); Associativismo (Joaquim de Ca-
margo Lima Júnior); Educação e Cultura (Maria Edna Silva Roza); 
Esportes (Walter Giro Giordano); Eventos (Márcia Moreno 
Duarte Moreira); Gestão Administrativa das Unidades Regio-
nais (Mucio Rodrigues Torres); Meio Ambiente (Romeu Benatti 
Júnior); Obras (Luiz Carlos Toloi Junior); Patrimônio (Renato Del 
Moura); Secretaria Geral (Leticia Jobert Andrade de Melo); 
Social (Elvira Stippe Bastos); Turismo (Gilmar Belluzzo Bolognani) 
e Unidades de Lazer (Reynaldo dos Anjos). 

CONSELHO DELIBERATIVO
Ruy Galvão Costa (Presidente); Paulo César Corrêa Borges 
(Vice-Presidente);Paulo Lucas Basso (1º Secretário); Edson 
Toshio Kubo (2º Secretário).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
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te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães, Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
lone, Claudio Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Pinceli, Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bastos, 
Emílio Françolin Júnior, Iasuey Homma, Getúlio Hiroji Tera-
oka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete 
Machado Ballesteros, Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, 
Mário Palumbo, Martin Teodoro Myczkowski, Milton Maldo-
nado, Mucio Rodrigues Torres, Nelson Galdino de Carvalho, 
Octavio Fernandes da Silva Filho, Paulo Lucas Basso, Pedro 
Roberto Giannasi, Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, 
Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, 
Thais Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, 
Walter Giro Giordano e Yassuo Suguimoto.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela Alvarez Martinez, An-
tonio Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio 
Luiz Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres, Arthur Corrêa de 
Mello Netto, Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente da 
Cunha, Cassio Juvenal Faria, Edison Moura de Oliveira,  Eduardo 
Pereira de Quadros Souza, Eduardo Primo Curti, Elisabeth Mas-
suno, Elza Barbosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro, Feres 
Sabino, Haydée Santos Galvão Mello, Helena Niskier, José Carlos 
Carone, José Luiz Rocha, José Oswaldo Pereira Vieira, Leda Re-
gina Machado de Lima, Luis Gustavo da Silva Pires, Luiz Manoel 
Geraldes, Luiz Reynaldo Telles, Magalí Barros de Oliveira, Marcelo 
Pereira, Maria Auxiliadora Murad, Maria Regina Freire Martins, 
Mário Miyahara, Mário Palumbo Junior, Mariza Apparecida Ama-
ral, Marli Sampaio Strasburg, Matheus Falconi Fialho, Meire Eveli 
Tamen, Miguel Angelo Paccagnella, Milton dos Santos, Nivaldo 
Campos Camargo, Pedro Issamu Tsuruda, Reinaldo Musetti, Ro-
semari Braga do Rosário, Rosy Maria de Oliveira, Sérgio Roxo da 
Fonseca, Sônia Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, William 
Marinho de Faria e Zilda Maria Mendes Falqueto.

CONSELHO FISCAL
Luiz Sérgio Schiachero (Presidente), Yassuo Suguimoto (Vice
-Presidente), Gloria Della Monica Trevisan (Secretária) e Mem-
bros: Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Antonio de Jesus da Silva.
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Elvira Stippe Bastos 

Ordem Alfabética das Coordenadorias

Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidade Capital

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado
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EDITORIAL
Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP

e-mail: presidente@afpesp.org.br
FUNCIONALISMO

a Lei Complementar nº 1.329, de 13 de 
julho. Garante aos professores readapta-
dos o direito à aposentadoria especial 
de magistério. Artigo 1º - Aos professores 
da Rede Estadual de Ensino que forem con-
siderados readaptados fica assegurado o di-
reito à aposentadoria especial do magistério.
Parágrafo único - Vetado.
Artigo 2º - As despesas decorrentes da exe-
cução desta lei complementar correrão à 
conta de dotações orçamentárias próprias, 
suplementadas quando necessário.
Artigo 3º - Esta lei complementar entra em 
vigor na data de sua publicação.
(DOE 14/7/18 - confira a lei completa).

a Lei nº 16.792, de 12 de julho. Dispõe 
sobre a prioridade da mulher na titularidade 
da posse ou propriedade de imóveis oriundos
dos programas habitacionais do Governo do 
Estado e dá providências correlatas.
Artigo 1º - Nos programas habitacionais pro-
movidos pelo Governo do Estado, a mulher 
terá prioridade na titularidade da posse ou 
propriedade dos imóveis deles oriundos.
Parágrafo único - Para efeito do disposto nes-
ta lei, consideram-se programas habitacionais 
todas as ações da política habitacional do Es-
tado desenvolvidas por meio dos seus braços
operacionais, por meio de recursos próprios 
do tesouro ou mediante parceria com a União 
ou entes privados.
Artigo 2º - Os contratos e registros efetivados 
no âmbito dos programas habitacionais do 
Governo do Estado serão formalizados, prio-
ritariamente, em nome da mulher.
(DOE 13/7/18 - confira a lei completa).

aLei nº 16.754, de 7 de junho. Dispõe so-
bre a obrigatoriedade da divulgação da Cen-
tral de Atendimento à Mulher (Disque 180) 
e do Serviço de Denúncia de Violações aos 
Direitos Humanos (Disque 100) nos estabele-
cimentos de acesso ao público que especifica. 

Artigo 1º - Fica obrigatória a divulgação da 
Central de Atendimento à Mulher (Disque 
180) e do Serviço de Denúncia de Violações 
aos Direitos Humanos (Disque 100) em es-
tabelecimentos de acesso ao público que 
especifica.
I - hotel, motel, pousada e hospedagem;
II - bar, restaurante, lanchonete e similares;
III - eventos e shows;
IV - estação de transporte de massa;
V - salão de beleza, casa de massagem, sauna, 
academia de ginástica e atividade correlata;
VI - venda de produtos dirigidos ao mer-
cado consumidor feiras e shoppings, inde-
pendente do porte. (DOE 8/6/18 - confira 
a lei completa).

Último baile 
da corte

J á se foram 129 anos do chamado “O 
último baile da corte”, evento que reu-
niu mais de 4.500 convidados na Ilha 
Fiscal, no Rio de Janeiro, e contou com 

um luxuoso cardápio. Esse episódio da histó-
ria brasileira é lembrado para marcar o fim 
da Monarquia e o início do período Republi-
cano. Toda mudança vem depois de muitas 
crises ou de críticas ao modelo de governo.

O Brasil assim percorre sua história, 
com mudanças e trocas de grupos que o go-
vernam. Na AFPESP, recebemos muitas men-
sagens de associados indignados com várias 
situações, além das trabalhistas que afligem 
diretamente os servidores públicos. Observa-
mos que pelo menos a mensagem, o telefone-
ma ou a carta são meios de exercer a cidadania.

Estamos vivendo mais um momento crí-
tico e conturbado de nossa história. É uma fase 
de ação, mas ainda com pouco interesse das 
pessoas na participação efetiva. Muitas reuniões 
ou audiências marcadas ficam vazias ou como 
falamos com os mesmos “gatos pingados”.

Participar das atividades associativas ou 
sindicais é uma das formas diretas do exercício 
da cidadania. É evidente que existem discor-
dâncias em reuniões que tratam do interesse 
coletivo. São as divergências que fortalecem o 
processo democrático, porque permitem os 
debates, as trocas de experiências e as possi-
bilidades de conhecer novos pontos de vista.

Muitas pessoas acham desagradável 
sentar com um grupo e debater um assunto, 
seja ele qual for, mas não perderam o dese-
jo de participar, apenas não gostam de es-
tar com outras pessoas. Isso fica muito claro 
com as redes sociais, onde as pessoas escre-
vem o que pensam, opinam e até reclamam. A 

A neve e as tempestades matam 
as flores, mas nada 

podem contra as sementes
(Khalil Gibran Khalil)

rede social é uma plataforma nova de reunião 
e debate.  As formas de participações, sejam 
pessoais ou virtuais, reverberam resultados. 

Exercer o pleno direito de envolver-se 
é ainda um aprendizado para o povo brasileiro 
e especialmente para os servidores públicos. A 
nossa categoria tem um papel protagonista e ao 
mesmo tempo atua nos bastidores das ações 
sociais. O momento requer muito zelo e aten-
ção nas propostas e programas que serão apre-
sentados por candidatos aos cargos executivos 
de governador ou de presidente da República. 

Os servidores públicos devem redobrar 
as forças e participar de todo ato que forem 
convidados, porque conhecem os processos de 
trabalho. É muito importante o envolvimento 
nas questões do bairro, da cidade, do estado 
e do País. O servidor público tem argumentos 
e informações para questionar um programa 
de governo malfeito. Pode inserir suas ideias 
e propostas num caminho de contribuição. A 
construção de um Brasil mais justo e desenvol-
vido precisa desse engajamento. Há um con-
senso pelo fim da corrupção e um basta contra 
a política demagógica de alguns líderes eleitos. 

 A nossa categoria tem lutas histó-
ricas como a aplicação da data-base, a va-
lorização da imagem do servidor na socie-
dade e a recuperação do poder aquisitivo 
do aposentado. Por isso, participe, apoie, 
compareça para não vivermos novamen-
te os efeitos de mais um baile da Ilha Fiscal. 
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FUNCIONALISMO
Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro

Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar
Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

A Comissão de Finanças, Orçamento e 
Planejamento da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo iniciou, em junho, 

o ciclo de 20 audiências sobre a Lei Anual do Or-
çamento (LOA), em todas as regiões administra-
tivas, com objetivo de aprimorar o destino dos 
recursos públicos para o ano de 2019, por meio 
da opinião da população.

Os servidores públicos, organizados por 
suas entidades de classe, com a AFPESP e Apam-
pesp, comparecem nas audiências. Em 25 de ju-
nho, na cidade de Guarujá, a saúde também foi o 

Servidores públicos participam das audiências da LOA 2019

assunto mais debatido. Fátima Aparecida Carnei-
ro, conselheira da AFPESP, afirmou: “Há mais de 
dez anos, o Iamspe continua a mesma coisa. O 
modelo de gestão precisa ser revisto, o Iamspe 
precisa voltar a ter a mesma qualidade que tinha 
inicialmente”. O conselheiro, José Luiz Rocha, 
também presente na sessão, reforçou: “Solicita-
mos um novo modelo de gestão para o Iamspe, 
que garanta a participação dos servidores públi-
cos nos conselhos administrativo e fiscal”. 

 No dia 29 de junho, na 17ª audiência, 
em Bragança Paulista, o conselheiro José Carlos 

Carone pediu um novo modelo de gestão e de 
organização administrativa (Iamspe). “O Iamspe 
precisa de mais recursos. Exigimos o pagamento 
da cota-parte do governo estadual, no valor de 
2% da receita recolhida com o Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)”.

A participação dos conselheiros da AFPESP 
nas audiências é fundamental no debate que en-
volvem os  problemas da categoria, como Iamspe 
ou a valorização salarial. Até o fechamento desta 
edição, faltavam ainda a realização de três das 20 
audiências.  
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PREVIDÊNCIA

E se sua conta da Previdência fosse individual e capitalizada?

“Logo após a Segunda Guerra Mundial, go-
verno americano, empresários e sindicatos de tra-
balhadores fizeram um pacto para evitar que os 
efeitos do crescimento econômico esperado pro-
vocassem uma inflação que teria efeitos catastró-
ficos sobre a economia. Começou a surgir o maior 
sistema de formação de poupança privada do mun-
do: os fundos de pensão. O modelo oferecido pelos 
empresários e aceito pelos sindicatos e governo era 
uma proposta de pagamento diferido dos salários 
só disponível quando o trabalhador se aposentasse. 
A empresa garantia ao trabalhador pagar na apo-
sentadoria um fluxo de recursos resultante da acu-
mulação desses salários

No final da década de 60, início da década de 
70, as empresas perceberam que suas obrigações 
de pagamento de aposentadorias cresciam assus-
tadoramente, e que elas não teriam condições de 
pagar a todos os seus aposentados. A quantidade 
de empregados que se aposentariam excederia em 
muito o aumento de novos empregados contrata-
dos, levando o sistema à falência

Novo pacto foi contratado, ampliando a 
possibilidade de constituição de fundos de pensão, 
que não necessariamente tinham que ser lançados 
pelas empresas, mas que permitiria, por meio de in-
centivos de imposto de renda, que os trabalhadores 
aplicassem em planos abertos de previdência que 
poderiam ser criados por instituições do mercado 
financeiro e segurador.

Os novos planos criados pelas empresas 
deixaram de ser garantidos por elas e teriam como 
resultado as aplicações feitas pela acumulação das 
contribuições de cada um dos seus empregados. 
Criaram-se, a partir desse momento, os fundos de 
contribuição definida, em regime de capitalização, 
cabendo a cada trabalhador, por ocasião de sua 
aposentadoria, a cota parte de suas contribuições, 
mais o resultado das aplicações financeiras.

A poupança previdenciária privada dos fun-
dos de pensão norte-americanos representava, em 
1970, 30% do PIB, e suas aplicações eram 70% em 
títulos de renda fixa.

O tema da Previdência continua em amplo debate na AFPESP. Alguns associados e dirigentes já estudam 
novos sistemas, objetivando o equilíbrio das finanças dessa área. Mesmo com questões sobre o déficit 
ou o superávit, a Previdência Social do Brasil necessita de estudos avançados para garantir um futuro 

aos brasileiros. 
Em função do avanço desses debates, a AFPESP, por meio de seu perfil na rede social do Facebook, 

de 20 a 27 de julho, publicou uma enquete sobre a possibilidade de capitalização individual, que obteve 79% 
de aprovação.

Essa proposta é defendida pelo presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, desde 1988 
quando foi promulgada a Constituição Federal. “O debate sobre a capitalização não foi entendido por uma 
parcela dos constituintes, que votaram contra. O atual sistema de repartição, solidário entre as gerações, não 
trouxe um bom resultado porque já foram feitas reformas e agora mais uma está no Congresso. A capitaliza-
ção individual é uma segurança ao trabalhador, que pode acompanhar o resultado da sua conta, como se fosse 
o FGTS”, explica Duarte Moreira. 

O presidente da AFPESP também ressalta que alguns pré-candidatos à presidência da República já 
colocaram em seus projetos essa possibilidade de mudança do sistema previdenciário. “Debater e aprofundar 
essa questão é muito importante para todos, seja por parte dos trabalhadores da iniciativa privada ou por 
parte dos servidores públicos”, enfatiza Duarte Moreira. 

Existem alguns projetos ou teses que foram divulgados pela mídia sobre a capitalização da Previdência, 
como o artigo “A Reforma da Previdência e o Capitalismo Solidário” do presidente do Codemec (Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais), Thomás Tosta de Sá, publicado no jornal Monitor Mercantil, que pode 
reiniciar esse debate. Confira, alguns trechos: 

Com a criação do novo modelo de forma-
ção de poupança previdenciária de fundos fechados 
e abertos em regime de capitalização, ou contri-
buição definida, regulamentados pela Lei da Erisa 
em 1974, vimos a poupança previdenciária privada 
norte-americana atingir 115% do PIB em apenas 30 
anos, contribuindo para o grande crescimento da 
economia norte-americana nas décadas de 80 e 90.

Em 2000, os trabalhadores norte-america-
nos, por meio de seus fundos de pensão abertos 
e fechados, representando 115% do PIB e com 
70% aplicados em ações e fundos de venture capi-
tal e private equity, eram realmente detentores dos 
meios de produção nos Estados Unidos num ver-
dadeiro modelo de socialismo de mercado ou de 
capitalismo solidário. Em 1979, depois de ter passa-
do dois anos nos Estados Unidos fazendo meu cur-
so de mestrado na Universidade de Nova York, fui 
trabalhar como assessor da presidência da Bovespa 
e propus a contratação da Fipe para estudar a mo-
dificação de nosso sistema previdenciário do INSS, 
criando um pilar de capitalização no novo INSS, que 
permitisse aos trabalhadores brasileiros serem só-
cios de companhias brasileiras, reeditando no Brasil 
o modelo capitalista norte-americano.

As alterações introduzidas pelas mudanças 
dos planos de aposentadoria dos fundos de pensão 
abertos e fechados devidas a novas legislações nos 
governos Fernando Henrique e Lula foram insufi-
cientes para retirarem o fantasma da insolvência de 
nosso sistema de aposentadoria para servidores pú-
blicos e privados.

Antes de o governo apresentar ao Con-
gresso sua proposta de reforma da Previdência, 
estive em Brasília com um pequeno grupo – que 
chamamos de “Exército Brancaleone da reforma da 
Previdência” – para apresentar novamente o nosso 
projeto de “Um Novo Modelo Previdenciário para 
os Novos Trabalhadores”, novamente coordenado 
pela Fipe, que seria igual para todos os brasileiros 
e baseado em quatro pilares, sendo a contribuição 
para os pilares 2 e 3 de natureza compulsória como 
é atualmente:

1 – Renda básica para todos os idosos, em 
regime não contributivo, sejam ricos ou pobres

2 – Benefício definido, em regime compul-
sório de contribuição definida com um teto bem 
inferior ao do regime atual

3 – Contribuição compulsória, em regime 
de capitalização, aproveitando-se as contribuições 
já feitas ao FGTS, mas com regras especiais de utili-
zação para cobrir o seguro-desemprego

4 – Regime de previdência complemen-
tar, aberta ou fechada, não compulsório como 
o já existente.

O modelo proposto garantiria uma taxa de 
reposição de 100% dos salários na ativa para cer-
ca de 80% dos trabalhadores que seriam cobertos 
pela somatória da renda básica do idoso e do be-
nefício definido. Os que contribuíssem no regime 
de capitalização participariam dos ganhos auferidos 
pelas empresas, iniciando-se no Brasil um verdadei-
ro capitalismo solidário construído pela poupança 
previdenciária.

Para reduzir o impacto da transição, no 
curto prazo, que teria certas regras, terminaría-
mos com a possibilidade de aposentadoria na regra 
85–95, estabelecida em 2015, permitindo-se ape-
nas a aposentadoria pelo fator previdenciário, ainda 
em vigor, eliminando-se a necessidade de se impor 
idade mínima na reforma para os trabalhadores do 
atual sistema e que só vigoraria para os novos tra-
balhadores no novo modelo, representando uma 
redução imediata de 30% dos novos gastos de apo-
sentadoria sem ter que sofrer o desgaste de impo-
sição de idade mínima para os atuais trabalhadores.

Apresentaremos também aos candidatos em 
2018 “O Novo Modelo Previdenciário para os No-
vos Trabalhadores”.

Thomás Tosta de Sá
Ex-presidente da Comissão de Valores Mo-

biliários (CVM), presidente do Codemec (Comitê 
para o Desenvolvimento do Mercado de Capitais)
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COMUNICAÇÃO

Conheça os convidados do programa AFPESP na TV
Se quiser rever algum programa acesse o canal no YouTube da Folha do Servidor

https://www.youtube.com/channel/UCzdX84B0qdPeKuJ-d-CLq8w

São Paulo, todas as segundas-feiras, às 18h30min, pela TV Aberta, canal 9 da NET, 8 Fibra e 186 da 
Vivo. Reprise na TV Aberta, terças-feiras, às 21h30min. 
Grade completa das 48 cidades do interior: www.afpesp.org.br/home/noticia.aspx?c=1596

No dia 23 de julho, o presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, entre-
vistou o Major Olimpio Gomes (parlamentar 
federal) e Marcus Dantas (auditor fiscal da 
Receita Federal). A conversa foi sobre temas 
que inquietam os brasileiros, como a Refor-
ma da Previdência, o Combate à Corrupção 
e a valorização dos Servidores Públicos. 

No dia 24 de julho, Duarte Moreira fez 
uma entrevista sobre o racismo com o procu-
rador federal, Marco Antonio Zito Alva-
renga, Dr. Zito, como é conhecido. Além das 
questões raciais, a entrevista abordou outros 
temas como a inclusão do negro no mercado 
de trabalho e especialmente sua atuação no 
serviço público.

No dia 30 de julho, o parlamentar esta-

dual, Carlos Giannazi, que é doutor em His-

tória e foi diretor de escola pública, explicou 

como foi a vitória da Lei que permite a aposen-

tadoria especial dos professores readaptados, 

sancionada em julho. Também conversaram 

sobre o reajuste de 10,15% dos professores, a 

questão das perícias médicas e sobre a duzen-

tena dos professores da categoria O.

Anote os convidados de agosto no Programa AFPESP na TV:  Fábio Rinaldi Manzano 
(secretário de Desenvolvimento, Emprego e Relação de Trabalho da cidade de  Catanduva); Ma-
ricler Real e Fernanda Tonus de Mendonça  (AASPTJSP) e Ivani Contini Bramante (desem-
bargadora do TRT da 2ª Região). 
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EVENTOS

Associados recebem os prêmios do 18º Arraiá

No dia 9 de junho foi realizado o 18º 
Arraiá, na Unidade de Lazer de Serra 
Negra, que tem marcado o calendário 

anual da AFPESP, por concentrar o maior nú-
mero de associados e familiares, em um único 
evento. O sucesso foi absoluto com mais de 
4 mil pessoas que compareceram e concorre-
ram a prêmios cobiçados como o carro New 
QQ, moto Fazer, viagens para Porto Seguro e 
muitos eletrônicos e eletrodomésticos.

O famoso show de prêmios incluiu 15 
itens e o carro chefe da promoção, o Jeep 
Compass, saiu para o senhor Manuel de Lima 
Silva, da cidade de Osasco que estava na festa 
com a esposa Yara Valentim Silva, servidora pú-
blica da Justiça. O casal comprou dois cupons e 
aproveitaram a festa 
como podemos vê
-los na pista de dança. 
Realmente era o dia 
de sorte da família.

Para encer-
rar toda essa fes-
ta, o presidente da 
AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Mo-
reira, recebeu os 
sorteados na Sede, 
no dia 11 de junho, 
quando agradeceu o 
empenho dos direto-
res, coordenadores e conselheiros na rea-
lização do evento. Duarte Moreira falou ao 
público que tem a boa sensação do dever cum-
prido, da alegria de ter conduzido milhares de as-
sociados para um dia de festa, confraternização e 
união. “Agradeço imensamente a todos que cola-
boraram decisivamente para o êxito desta festa. 
Inclusive agradeço aos associados que participa-
ram, porque permitiram realizar, com sucesso, 
mais um Arraiá”. Quem compareceu na so-
lenidade elogiou a festa e essa proposta da 
AFPESP em reunir associados e familiares, 

uma vez por ano, numa festa 
folclórica, com música, comida 
típica e diversão. 

Na festa, os associados 
consomem os produtos por meio 
de um cartão magnético próprio, 
isto é, como se fosse um cartão 
de crédito junino, mas o valor de 
cada um é comprado no caixa 

central. Isso permite mais agilidade nas barracas 
que, por um sistema de informática, apenas de-
bitam os valores consumidos, sem que precisem 
receber dinheiro ou devolver troco. É comum 
sobrar no cartão dois ou três reais. O associa-
do pode, voluntariamente, devolver o cartão na 
saída, doando o valor para uma entidade assis-
tencial. Em 2018, o valor somado de todos os 
cartões foi de R$ 2.789,00 e entregue ao Institu-
to do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho (IAC) 
que cuida de pacientes em tratamento oncoló-
gico.  O associado e 1º vice-presidente do IAC, 
David Vieira Costa, compareceu para receber o 

valor e agradeceu a direção da AFPESP. “A doa-
ção da AFPESP chega em boa hora, pois temos 
dificuldade em atender um grande número de 
pessoas que precisam de nossos serviços”.

A cerimônia de entrega de prêmios foi 
marcada pela alegria dos associados e dos di-
rigentes, que desta forma consagram a missão 
associativa de unir a categoria na AFPESP. Regis-
tramos as presenças de Ruy Galvão Costa (pre-
sidente do Conselho Deliberativo), Luiz Sérgio 
Schiachero (presidente do Conselho Fiscal), 
Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), 
Elvira Stippe Bastos (ouvidora e coordenadora 
Social), João Baptista Carvalho (coordenador 
Administrativo), Maria Edna da Silva Roza 
(coordenadora da Cultura), Letícia Jobert 
Andrade de Melo (coordenadora da Secreta-
ria Geral), Renato Del Moura (coordenador de 
Patrimônio), Mucio Rodrigues Torres (coorde-
nador de Gestão Administrativa das Unidades 
Regionais) e Adelaide Botignon Martins (asses-
sora especial da Coordenadoria Social).
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SAÚDE

Como combater os escorpiões que invadem casas ?

Há alguns anos os escorpiões estão 
cada vez mais próximos das cidades, 
invadindo casas e até apartamentos. 

A infestação que antes era concentrada em 
algumas cidades do interior, como Campi-
nas, já atinge a capital, em alguns bairros e, 
cidades metropolitanas. 

O escorpião é um artrópode quelicera-
do, pertencente ao Filo Arthropoda (arthro: 
articuladas/podos: pés), classe Arachnida (por 
terem oito pernas) e ordem Scorpiones. A de-
nominação escorpião é derivada do latim scor-
pio/scorpionis. Em certas regiões do Brasil, tam-
bém é chamado de lacrau. A fauna escorpiônica 
brasileira é representada por cinco famílias: Bo-
thriuridae,Chactidae, Liochelidae e Buthidae. 

Acidente escorpiônico ou escorpionismo 
é o envenenamento provocado quando um es-
corpião injeta veneno através de ferrão (télson). 

Os grupos mais vulneráveis são as traba-
lhadores da construção civil, crianças e pessoas 
que permanecem maiores períodos dentro de 
casa ou nos arredores, como quintais (intra ou 
peridomicílio). Ainda nas áreas urbanas, estão 
sujeitos os trabalhadores de madeireiras, trans-
portadoras e distribuidoras de hortifrutigranjei-
ros, por manusear objetos e alimentos onde os 
escorpiões podem estar alojados.

Quais os sintomas de quem é ferroado?
A maioria tem sintoma leve e o quadro 

local rápido. Os adultos apresentam dor ime-
diata, vermelhidão e inchaço leve por acúmulo 
de líquido, piloereção (pelos em pé) e sudo-
rese (suor) localizadas, cujo tratamento é sin-
tomático. Movimentos súbitos, involuntários 
de um músculo ou grupamentos musculares 
(mioclonias) e contração muscular pequena e 
local (fasciculações). Já crianças abaixo de sete 
anos apresentam maior risco de alterações 
sistêmicas nas picadas por escorpião-amarelo, 
que podem levar a casos graves e requerem 

soroterapia específica em tem-
po adequado.

Prevenção
Confira algumas informa-

ções importantes para prevenir 
os acidentes:

•	Manter jardins e quin-
tais limpos. Evitar o acúmulo de 
entulhos, folhas secas, lixo do-
méstico e materiais de constru-
ção nas proximidades das casas;

•	Evitar folhagens densas 
(plantas ornamentais, trepadei-
ras, arbusto, bananeiras e ou-
tras) junto a paredes e muros 
das casas. Manter a grama aparada;

•	Limpar periodicamente os terrenos 
baldios vizinhos, pelo menos, numa faixa de um 
a dois metros junto às casas;

•	Sacudir roupas e sapatos antes de usá
-los, pois as aranhas e escorpiões podem se es-
conder neles e picam ao serem comprimidos 
contra o corpo;

•	Não pôr as mãos em buracos, sob pe-
dras ou troncos podres. É comum a presença 
de escorpiões sob dormentes da linha férrea;

•	Usar calçados e luvas de raspas de 
couro se for limpar quintais ou áreas de risco;

•	Como muitos destes animais apresen-
tam hábitos noturnos, a entrada nas casas pode 
ser evitada vedando-se as soleiras das portas e 
janelas quando começar a escurecer;

•	Usar telas em ralos do chão, pias ou 
tanques;

•	Combater a proliferação de insetos, 
para evitar o aparecimento dos escorpiões que 
deles se alimentam;

•	Vedar frestas e buracos em paredes, 
assoalhos e vãos entre o forro e paredes e con-
sertar rodapés despregados;

•	Afastar as camas e berços das paredes;

•	Evitar que roupas de cama e mosqui-
teiros encostem no chão. Não pendurar rou-
pas nas paredes; examinar roupas, principal-
mente camisas, blusas e calças antes de vestir; 

•	Acondicionar lixo domiciliar em sacos 
plásticos ou outros recipientes que possam 
ser mantidos fechados, para evitar baratas, 
moscas ou outros insetos que são alimentos 
dos escorpiões.

Em caso de acidente?
Você sabe o que fazer se for ferroado 

pelo escorpião? Confira as instruções do Mi-
nistério da Saúde:

•	Limpar o local com água e sabão;
•	Aplicar compressa morna no local;
•	Procurar orientação imediata e mais 

próxima do local da ocorrência do acidente 
(UBS, posto de saúde, hospital de referência);

•	Atualizar-se regularmente junto à se-
cretaria estadual de saúde para saber quais os 
pontos de tratamento com o soro específico 
em sua região; 

•	Se for possível, capturar o animal e le-
vá-lo ao serviço de saúde.

Fonte e ilustração: Ministério da Saúde

As Sociedades Brasileiras de Pediatria (SBP), Imunizações (SBIm), e Infectologia (SBI), em parceria com o Rotary Internacional, fizeram um manifes-
to chamando atenção da população sobre a importância de manter a vacinação em dia para evitar doenças 
e suas sequelas, como o sarampo e a poliomielite. A divulgação foi feita no dia 26 de julho, no Hospital 

Emílio Ribas, em São Paulo, durante evento que reuniu profissionais renomados no tema da vacinação. O manifesto 
também mobiliza a todos a participar da Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite e Sarampo que 
ocorrerá em todo o país de 6 a 31 de agosto, reforçando que a imunização continua sendo a melhor ferramenta na 
promoção e manutenção da saúde da população brasileira.

Sociedades médicas fazem manifesto em prol da vacinação
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FINANÇAS PESSOAIS

Cheque especial: 
as novas regras 

Roberto Macedo*

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
CFP® (Planejador Financeiro Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

FINANCEIRO - DCAA

RECADASTRAMENTO É 
OBRIGATÓRIO NO MÊS 

DE ANIVERSÁRIO
AVISO IMPORTANTE

Evite que o pagamento de seu salário 
ou provento de aposentadoria/pensão seja 
suspenso. 

No mês de seu aniversário faça o re-
cadastramento anual obrigatório, nos ter-
mos da legislação vigente. 

Dep. Cadastro de Associados 
e Arrecadação
Diretoria Econômico Financeira

MEIO AMBIENTE - DICA

A preservação do Meio Ambiente de-

pende basicamente da sensibilização dos 

indivíduos de cada sociedade. (Professor 

Doutor Romeu Benatti Júnior, coordena-

dor de Meio Ambiente da AFPESP).

Em junho do ano passado escrevi sobre 
as regras do cartão de crédito então 
novas. A partir de 1º/7/18, vieram no-

vas regras também para o cheque especial, 
examinadas a seguir. Nos dois casos, vieram 
das próprias instituições que oferecem es-
sas formas de crédito, dentro da chamada 
autorregulação. 

O cheque especial é uma forma de cré-
dito pela qual um banco libera para o cliente 
a possibilidade de ter saldo negativo em conta 
corrente, dentro de um limite pré-estabele-
cido. No banco com que opero, posso usar 
esse crédito por alguns dias sem cobrança de 
juros. Mas depois, e na grande maioria dos ca-
sos, os juros vêm e formam, com os do cartão 
de crédito, a dupla dos mais pesados. 

A Associação Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e Contabilidade – 
ANEFAC faz mensalmente uma pesquisa dos 
juros cobrados em linhas de crédito para pes-
soas físicas. Para consultar esse levantamen-
to pode-se recorrer ao site dessa entidade 
(www.anefac.com.br).

Em junho, as taxas médias anuais das 
linhas pesquisadas foram: crédito por lojas 
(85,4%), cartão de crédito (286,7%), cheque 
especial (288,4%), financiamento de automó-
veis (24,9%), empréstimo pessoal de bancos 
(60,1%) e empréstimo pessoal de financeiras 
(130,3%). Taxas mensais são também publi-
cadas, mas optei pelas anuais para realçar o 
tamanho da coisa. Para chegar às anuais não 
cabe multiplicar as mensais por 12, pois são 
juros compostos, ou juros sobre juros. Por 

exemplo, a mensal do cartão de crédito foi 
11,9% que corresponde à anual de 286,7%, 
e não a 12 X 11,9% = 142,8%. 

A menor taxa da lista acima é a do 
financiamento de automóveis. Isso se expli-
ca pela  garantia dada pelo bem financiado 
e pela maior concorrência na concessão de 
crédito, pois várias montadoras têm seus 
bancos. A lista não inclui o crédito consigna-
do, porque as taxas, em geral as menores, 
são específicas para cada instituição onde é 
feita a consignação em folha. 

As principais novidades: 1) os bancos 
deverão ter sempre uma linha mais bara-
ta para parcelamento do saldo devedor; 2) 
deverão oferecer formalmente alternativas 
para liquidação a quem utilizar mais de 15% 
do limite em 30 dias consecutivos, reiteradas 
a cada 30 dias se o cliente não aceitar a ofere-
cida; (3) ele também deverá ser alertado nos 
extratos ao entrar no cheque especial,  sobre 
o seu limite, e para a utilização do mesmo 
apenas emergencial e temporariamente.

Os bancos adotaram essas regras em 
resposta às críticas quanto aos escorchan-
tes juros cobrados por essa linha de crédito.  
Não se pode negar que elas a tornam mais 
transparente, em particular ao acender várias 
luzes de advertência e oferecer alternativas. 
Espera-se que venham novos levantamentos 
quanto às taxas cobradas pelo cheque espe-
cial e pelas linhas alternativas oferecidas.

A melhor alternativa mesmo é sempre 
evitar o cartão de crédito e o cheque espe-
cial para se financiar com qualquer objetivo.  
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FUNCIONALISMO

No dia 16 julho, em companhia da 2º vice-presidente, Edna Pedroso de Moraes, e da coorde-
nadora da Secretaria Geral, Letícia Jobert Andrade de Melo, estivemos na reunião mensal de 
trabalho com o deputado federal Arnaldo Faria de Sá,  onde o mesmo dissertou sobre a in-

tenção do governo federal em articular a possível aprovação da PEC da Morte  nº 287/2016, após as 
eleições, que praticamente aniquila direitos dos trabalhadores brasileiros e dos servidores públicos.

Apontou, o ilustre parlamentar, que o governo não cumpre os ditames da PEC 99/17, na es-
cala dos pagamentos dos precatórios, inclusive afirmou que o senador José Serra quer prorrogar o 
tempo para realizar os pagamentos dos precatórios em mais 30 anos. Uma informação positiva foi a 
aprovação da LDO (Lei de Diretrizes Orçamentária para 2019), com a retirada do artigo que proibia 
a concessão de reajustes aos servidores e de criação de cargo público. 

Enfim, a AFPESP, seguindo o viés do senhor presidente da Diretoria Executiva, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, não arreda o pé e não esmorece, estando atenta para qualquer articulação gover-
namental que possa prejudicar o serviço público e consequentemente o funcionalismo e a população 
em geral. 

Autor: Renato Del Moura, jornalista MTB 0069084, especialista na área do Direito Constitucional, 
conselheiro e coordenador de Patrimônio da AFPESP.

ELEIÇÕES AFPESP 2018

Informamos que o Edital para 

inscrição do cargo de conselheiro 

da AFPESP será publicado no Diário 

Oficial do Estado, no dia 31 de agos-

to de 2018. Também será divulgado 

no jornal Folha do Servidor Público, 

edição 308, de setembro.

Serão 26 vagas para os associa-

dos que queiram concorrer ao cargo 

de conselheiro (a), conforme as re-

gras estatutárias da Entidade. 

Fique atento!

Trabalho da AFPESP na luta 
em prol dos servidores públicos

HOMENAGENS

No 145°aniversário de nascimento de Alberto Santos-Du-
mont, dia 20 de julho, Antonio Arnosti e Mucio Rodrigues 
Torres, que atualmente ocupam os cargos de diretor Eco-

nômico-Financeiro e coordenador de Gestão Administrativa das 
Unidades Regionais, respectivamente, foram homenageados com 
a Medalha Mérito Santos Dumont, em solenidade na Base Aérea 
de São Paulo, dirigida pelo Tenente-Brigadeiro do Ar Paulo Cury. 
A condecoração reconhece os relevantes serviços prestados pelos 
dois dirigentes da AFPESP. 

O presidente da Entidade, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
prestigiou a solenidade, que contou também com as presenças 

Dirigentes da AFPESP recebem Medalha Santos Dumont

de Arlete Gomes Donato Torres (conselheira) e esposa do conselheiro Mucio R. 
Torres e Edmari Vosgrau, esposa do conselheiro Arnosti (acima foto do grupo).
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UNIDADES DE LAZER

No dia 31 de outubro de 2018 todas as Unidades de Lazer da AFPESP estarão fechadas para a realização de limpeza de caixa-d’água, dedetização e 
desratização. A Unidade de Lazer AFPESP Lindoia ficará fechada de 21 de novembro a 20 de dezembro para obras de reformas.

UL Caraguatatuba tem novo edifício de apartamentos

Os associados que gostam de viajar para 
o litoral já podem usufruir de mais 
acomodações na Unidade de Lazer 

AFPESP Caraguatatuba. No dia 27 de dezem-
bro, de 2017, foram habitados 20 apartamen-
tos para o uso pleno, com capaciadade de hos-
pedar até quatro pessoas.

Essa obra de modernização e ampliação 
da Unidade faz parte do programa geral de tra-

balho da atual gestão, presidida por Antônio 
Carlos Duarte Moreira, que destaca a impor-
tância das novas vagas: “Temos muitos asso-
ciados que solicitam acomodações nas cidades 
do litoral. Nossas Unidades de Lazer são bem 
procuradas. A reforma de Caraguatatuba visa 
adequar as instalações com conforto e ainda 
permitir mais hóspedes. A construção do novo 
bloco de apartamentos é totalmente integrada 

ao conjunto arquitetônico dos chalés originais”.
A reforma ainda contemplou um novo 

estacionamento para mais comodidade dos as-
sociados. Atualmente, as equipes trabalham no 
novo paisagismo da Unidade para harmonizar 
a beleza local. 

Para conhecer a Unidade de Lazer 
AFPESP Caraguatatuba use o sistema online de 
reservas pelo site www.afpesp.org.br

COMUNICADO
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Conversarmos com associados que co-
mentaram sobre a participação ou o 
exercício da cidadania. Cidadania é 

um conjunto de direitos e deveres de uma pes-
soa que vive em sociedade, tem relação direta 
com o poder individual de participação social, 
cultural ou política. Confira, a seguir, alguns de-
poimentos de associados sobre o tema.

O associado e professor aposentado, 
residente em Santos, Cláudio Magalhães, 
disse: “Costumo participar e discutir assuntos 
ligados à carreira. Sou associado da AFPESP, 
Apeoesp e Sindicato dos Professores de San-
tos (Sindpro-Santos) e ex-diretor do Conselho 
Comunitário de Segurança (Conseg). Temos na 
Associação dos Funcionários Públicos do Esta-
do de São Paulo um exemplo maravilhoso a ser 
seguido por todas as demais entidades, pois 
sempre a AFPESP vem demonstrando, por 
meio de sua Diretoria, ser um modelo de com-
petência, honestidade, com relevantes servi-
ços prestados a toda comunidade do servidor 
público, seja na modernização de suas Unida-
des de Lazer, nos eventos que promovem nas 
diversas Unidades Regionais de atendimento 
com  cursos, turismo, enfim, uma gama imensa 
de atividades que comprovam que uma Dire-
toria bem dirigida e com competência pode 
fazer pelo funcionalismo público. A AFPESP é 
um exemplo de eficiência para que os nossos 
políticos, seja do nível municipal, estadual ou 
federal, tenham a devida honestidade  e pos-
sam realmente se interessar mais pela popu-
lação e pelo fim da corrupção. Espero que se-
jamos todos sensatos na escolha de melhores 
candidatos, que estejam comprometidos com 
a população e com o servidor público que são 
merecedores de respeito. Por mais dignidade 
e aumento justo de nossos salários e aposenta-
dorias. Se os políticos tiverem mais consciência 
e menos gastos inúteis, sempre terão condi-
ções de pagar com justiça o servidor público”.

Maria Carolina Cosenza Araújo, de 
São José do Rio Preto disse:  “Mesmo apo-
sentada tenho envolvimento com ações que no 
meu entendimento são relevantes à categoria 
da qual faço parte, nas discussões que lhe são 
pertinentes e de suas relações com a coletivi-
dade. Tenho participado de congressos, encon-
tros e reuniões, em que são discutidos temas 
relacionados à valorização da classe, gestão es-
colar e do sistema educacional como um todo. 
Como diretora de escola e professora univer-
sitária, antes e depois da aposentadoria, parti-
cipei como membro efetivo do Conselho Mu-
nicipal de Educação (CME), representando os 
diretores de escola. Participo ativamente das 
atividades da Udemo (Sindicado de Especialis-
tas de Educação do Magistério Oficial do Esta-
do de São Paulo), Regional de São José do Rio 
Preto.  Ainda sou associada e me envolvo com 
as atividades da AFPESP há mais de 40 anos”.

José Carlos Pontes, associado de Pre-
sidente Prudente, informou que participa 

de uma entidade internacional, Rotary Club, 
na campanha contra a poliomielite. “Algumas 
doenças erradicadas estão voltando ao Brasil 
e neste ano vamos fazer mais campanhas para 
conscientizar as mães para vacinarem seus fi-
lhos. Essa é minha contribuição para ajudar as 
pessoas de forma coletiva”.

Claudia Braga, de Ribeirão Preto, que 
trabalha na Secretaria de Segurança Pública há 
29 anos, informou que atua na área de violência 
doméstica e foi diretora de Patrimônio do sindi-
cato da categoria, o Sinpol. “Sempre luto pelos 
nossos direitos, estou sempre atenta às mudan-
ças e às novas leis trabalhistas, mesmo estando 
quase aposentada, procuro saber como vai ficar 
para quem ainda precisa de tempo para atingir 
a aposentadoria, por isso procuro estar sempre 
ligada e atenta nos nossos direitos”.

A associada Rossana Camacho, de 
Marília, tem uma ação em prol do coletivo re-
conhecida na cidade com algumas indicações 
de prêmios municipais e estaduais. Delegada 

Cidadania em exercício: associados relatam suas experiências

DEBATE
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A associada Therezinha Gollo Dantas é a quinta, da esquerda para a direita, na foto de reunião da Apampesp, 
entidade em que é representante na cidade de Socorro.

DEBATE

de polícia aposentada, trabalha há 38 anos com 
políticas públicas para mulheres. “Minha for-
mação é jurídica e de 1986 a 2012 fui delega-
da de polícia titular na Delegacia de Defesa da 
Mulher de Marília.Trabalhei no enfrentamento 
da violência contra a mulher e também para o 
seu empoderamento. Exercia a função de de-
legada e sempre, paralelamente, participei de 
atividades sociais, de filantropia, trabalho não 
remunerado junto às mulheres para levar co-
nhecimento no combate da violência domés-
tica, porque não basta ter apenas a Lei, não 
basta ter apenas um mecanismo de defesa da 
mulher na Delegacia, as mulheres têm que ter 
um conhecimento do acesso ao direito, e faço 
isso por meio de palestras, rodas de conversas, 
em bairros ou igrejas, porque é na família e nas 
igrejas que vamos mudar a nossa sociedade.  
Sou do conselho estudual da Condição Femini-
na e participo da política de forma efetiva. Fui 
presidente do conselho municipal  dos direi-
tos da mulher, em Marília, por três gestões, e 
consegui, nesses 20 anos, criar o Núcleo de 
Atendimento Multidisciplinar dentro da Dele-
gacia e um protocolo junto aos hospitais mu-
nicipais para socorrer as vítimas de violência 
sexual. Ainda consegui articular 31 entidades, 
direta ou indireta, do atendimento à mulher, 
formando a Rede Mulher de Marília e por 
fim criar a Coordenadoria Municipal da Mu-
lher. Mesmo aposentada passei a desenvolver 
ações não governamentais, isoladas, em defe-
sa da mulher na cidade”. 

Maria Tereza Santos Tortelli (foto), 
de Campinas, declarou: 
“eu participo sim de mui-
tas ações, especialmente 
do sindicato de minha 
categoria, das reuniões e 
discuto assuntos de inte-
resse geral”.

Heliete Manteck 

Godinho Fanelli, associada de Santos, infor-
mou que participa do Sindicato dos Técnicos 
da Fazenda do Estado de São Paulo, sendo 
Delegada Regional do Sindicato no Litoral. 
“Participo ativamente de todos os debates que 
envolvem a minha carreira e estamos come-
çando uma negociação com a Fazenda para 
melhoria de classe”. 

A associada Therezinha Gollo 
Dantas, da cidade de Socorro, completou: 
“entendo que só o engajamento em uma de-
terminada associação não é suficiente, pois 
precisamos estar com os deputados, por meio 
da Assembleia Legislativa, como também da 
Câmara dos Deputados e Senado”. A associa-
da é representante Regional da Apampesp (As-
sociação de Professores do Magistério Público 
do Estado de São Paulo).

A assistente social Jovelina Nascimen-
to Silva Teixeira, associada de São Paulo, 
aposentada da Secretária da Saúde, finalizou: 
“sei muito bem como é importante exercer o 
papel de cidadão e fortalecer a conduta atuan-
te. Participei muito das audiências da LDO na 

cidade de Guarulhos, quando estava na ativa, e 
continuo atenta aos meus direitos, contatando 
as ouvidorias ou órgãos que recebem o cida-
dão. É fundamental participar e exercer plena-
mente os nossos direitos”. 

Participar das reuniões e encontros para fortalecer a cidadania
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CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Ruy Galvão Costa
Vice-Presidente: Paulo César Correa Borges
1ª Secretária: Paulo Lucas Basso
2ª. Secretária: Edson Toshio Kubo

Resumo da 5ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 24 de maio de 2018

Acima, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, Miguel Ângello Paccagnella, Paulo César Corrêa Borges, Antônio 
Carlos Duarte  Moreira, Ruy Galvão Costa, Paulo Lucas Basso e Edson Toshio Kubo 

Declarada aberta a 5ª Reunião 

Ordinária do Conselho De-

liberativo, pelo presidente, 

conselheiro Ruy Galvão Costa, vice

-presidente Paulo César Corrêa Bor-

ges, 1º secretário Paulo Lucas Basso, 

2º secretário Edson Toshio Kubo, o se-

nhor presidente convidou para compor 

a Mesa os conselheiros Miguel Ângelo 

Paccagnella e Vera Lúcia Pinheiro Mor-

gado, representando os aniversariantes 

do mês e também todas as mulheres.

Em Pequeno Expediente foram 

lidas as justificativas de faltas. Colocada 

em discussão e votação a Ata da reunião 

anterior, aprovada com pedido de reti-

ficação, do conselheiro Cassio Juvenal 

Faria. A seguir foram lidos os comuni-

cados da Mesa Diretora, e a leitura dos 

conselheiros afastados por licença para 

tratamento de saúde. Em breves comu-

nicados manifestou-se a conselheira Eli-

sabeth Massuno, agradecendo a Coor-

denadoria de Educação e Cultura e sua 

coordenadora conselheira Maria Edna 

Silva Roza e equipe, em seu nome e 

de algumas associadas, pela partici-

pação no programa “Senhor Brasil”, 

apresentado por Rolando Boldrin, na 

TV Cultura. 

Na Ordem do Dia foi discutido 

em plenário o processo 112/2018 que 

trata da Revisão Orçamentária 2018, 

que foi aprovada com apenas seis vo-

tos contrários. O presidente da Dire-

toria Executiva, Antônio Carlos Duar-

te Moreira, presente no plenário para 

acompanhar a discussão do processo 

112/2018, agradeceu a todos os conse-

lheiros pela participação na matéria que 

foi discutida e aprovada.

 Ao final da reunião o presidente 

do Conselho Deliberativo, Ruy Galvão 

Costa, agradeceu o presidente da Di-

retoria Executiva e solicitou, antes do 

encerramento, guardar um minuto de 

silêncio pelo falecimento da mãe da 

conselheira Rosy Maria de Oliveira, se-

nhora Maria Aracelis de Oliveira. 
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Bom Conselho
“Era o ano de 2000 quando, lendo a Fo-

lha do Servidor Público, me veio a vontade de 

me candidatar e concorrer a uma vaga no Con-

selho Deliberativo da AFPESP. Motivo? Partici-

par efetivamente da Entidade que congrega 

mais de duzentos e quarenta mil sócios – a 

maior, ou das maiores, entre aquelas vigentes 

na América Latina.  Em assim sendo, ao iniciar 

o ano de 2001 eu já era um dos conselheiros 

(Conselho Deliberativo) da AFPESP e, no início 

de 2018, estarei entre os membros  efetivos do 

Conselho (art. 47 “b” do estatuto da Entidade).

Como Conselheiro, sempre procurei la-

borar pelo bem da Associação, oferecendo aos 

associados aquilo que minha formação acadê-

mica permite.

Por vezes diversas promovi, no Conse-

lho, com publicações na Folha do Servidor Públi-

co, e palestras na Unidade Regional de Ribeirão 

Preto, orientações sobre o imposto de renda 

pessoa física, principalmente durante os me-

ses de março e abril, época da elaboração e 

apresentação à Receita Federal daquelas decla-

rações. O fato de ter trabalhado naquele Ór-

gão por mais de dez anos, quando tinha como 

obrigação aquele tributo federal, propiciou-me 

condições de orientar e tratar sobre o famoso 

imposto do “leão”.

No Conselho Deliberativo, não só eu, 

mas todos os Conselheiros trabalhamos para a 

prosperidade da AFPESP.

E qual a importância do Conselho Deli-

berativo na AFPESP? 

a - aprovar projetos de regulamentos e 

Milton dos Santos, conselheiro 
da AFPESP, de Ribeirão Preto, agente fiscal 
de rendas aposentado na função de Inspetor 
Fiscal, professor universitário de Economia 
e Contabilidade Pública. Na AFPESP fez tra-
balhos voluntários de plantões para orien-
tação da Declaração do Imposto de Renda, 
Pessoa Física, na Unidade Regional de Ribei-
rão Preto. Sempre muito atencioso com os 
associados, marca sua trajetória doando seu 
conhecimento à categoria. Confira, um pou-
co dessa destacada participação e, na foto, 
menor, um de seus atendimentos sobre o 
IRPF, em Ribeirão Preto (2009):  

CONSELHO DELIBERATIVO normas administrativas elaborados pela Dire-

toria Executiva;

b - votar indicações e proposições sobre 

assuntos de interesse da classe e da Associa-

ção, bem como dar pareceres em assuntos que 

lhe forem encaminhados pela Diretoria Execu-

tiva e pelo Conselho Fiscal;

c - votar o orçamento para o ano seguin-

te, além de autorizar verbas especiais e suple-

mentares, e reajustes orçamentários;

d - examinar e aprovar relatório da Di-

retoria Executiva, contas e balanços do exercí-

cio anterior;

e - dar posse aos associados para Dire-

toria Executiva e Conselho Fiscal;

f-	decidir, em reunião conjunta com a 

Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, sobre 

contrato de obras, locação de imóveis, servi-

ços, empréstimos ou operações financeiras su-

periores a valores estabelecidos pelo estatuto;

g - requisitar da Diretoria Executiva ou 

do Conselho Fiscal esclarecimentos que enten-

der necessários; 

h - eleger e destituir os integrantes do 

Conselho Fiscal e eleger o Presidente, os 1º 

e 2º Vice- Presidentes, o Diretor Econômico-

Financeiro, os 1º e 2º Tesoureiros da Diretoria 

Executiva;  

i-	aprovar ou rejeitar nomes de associa-

dos para exercerem atividades de coordena-

ção junto à Diretoria Executiva. 

Como se pode ver, o Conselho Delibe-

rativo é Órgão de máxima importância no es-

quema da AFPESP”.  

ALERTA DE GOLPE – precatório
 

Os clientes da Innocenti Advogados Associados têm recebido ligações de um indivíduo que se passa como doutor Ricardo Innocenti, ou integrante 
do corpo jurídico da sociedade, informando que seus créditos provenientes de precatório foram liberados e que, para que possam receber, é necessário 
depositar um determinado valor em conta, normalmente, no Banco do Brasil em nome de terceiros.

 
A Innocenti Advogados Associados alerta que se trata de um golpe. Não é necessário nenhum depósito antecipado para a liberação do crédito de 

precatório e o escritório não entra em contato com os clientes solicitando depósito para tal fim.
 
Fique atento para não cair nesse golpe. Qualquer dúvida, entre em contato com a Innocenti Advogados Associados pelo telefone: (11) 3291-3355. 
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EDUCAÇÃO E CULTURA

Para conhecer os cursos regulares e os convênios da Coordenadoria acesse o site: www.afpesp.org.br/servicos/cultura

Clube de Leitura e Dança Cigana na AFPESP

Curso de idiomas: Matrículas abertas para inglês, francês, espanhol e 
italiano. Informações.: 11-3293-9519/3105-8962
21/9: Sarau no Karaokê.
25/9: Encontro Poético.
28/9: Cine AFPESP.

O Clube de Leitura é uma atividade da Coordenadoria de Edu-
cação e Cultura para congregar associados e dependentes que 
apreciam o hábito da leitura e que desejam aprofundar o con-

teúdo do livro, por meio de conversas descontraídas, mediadas por es-
pecialistas em literatura como escritores ou profissionais afinados com 
as obras. Nosso último encontro, dia 19 de julho, foi mediado pelo 
professor e psicólogo César Fialho Júnior, e a obra indicada foi “Em 
Busca de Sentido”, de Viktor Emil Frankl (fotos acima). Os participan-
tes comparecem à Roda de Conversa, já tendo lido a obra indicada e 
trocam informações de suas percepções. Venha compartilhar conosco 
desta viagem literária!

29/9: Jornada Cultural “Circuito Caminhos do Embu” (Embu das Ar-
tes) – Inscrições 3/9 (segunda-feira).
ATENÇÃO!DATAS E PROGRAMAÇÃO SUJEITAS A ALTERAÇÕES! Con-

sulte mais informações no site: www.afpesp.org.br/servicos/cultura

PROGRAME-SE PARA SETEMBRO 2018

31 de agosto - 14 horas
sessão especial do CineAFPESP
Apresentação do Cinema Silencioso, com projeção de 
um filme montado pelas associadas Maria Inez Martins 
Esteves Rosa e Martha Angélica Rosa, utilizando cenas do 
cinema mudo e trilha sonora feita por um quarteto 
de cordas, capitaneado por Almir Nunes de Souza Ju-
nior. Esperamos por você!
Local: Rua Doutor Bettencourt Rodrigues, 155, 3º andar, 
Sede Social, Sé.

Biblioteca Professor Alberto Rovai
O grande diferencial do Clube de Leitura da AFPESP é que a roda de 

conversa acontece no espaço da Biblioteca Professor Alberto Rovai, onde o 
associado tem acesso a um valoroso acervo de obras literárias, jurídicas, in-
fantis e livros raros como Memoriés de Napoléon (1835) ou as obras comple-
tas de Castro Alves (1898).  O atendimento ao leitor da Biblioteca é diferen-
ciado, porque a AFPESP dispõe de um profissional que ajuda nas pesquisas, 
sugere e incentiva várias outras leituras, com objetivo de promover o conhe-
cimento. A Biblioteca fica no prédio CBI Esplanada, Rua Formosa, 317 - 16º 
andar e abre ao público de segunda a sexta-feira, das 8 às 17 horas. O Clube 
de Leitura tem programação divulgada no site da AFPESP.

A modalidade de Dança Cigana envolve diretamente a cultura do povo ciga-

no, com roupas sempre bem coloridas e movimentos característicos. Pode ser praticada 

por qualquer idade e tem um ritmo muito alegre. Informações deste curso nos telefo-

nes:11- 3293-9579 /9581.

Atenção, anote: dia 8/8 - inscrições para Tour Prático de Francês “Circuito Fragmentos de Saudade” (Jaguariuna)
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ESPORTES

Anote em sua agenda a próxima atividade do 
Circuito de Caminhada, da Coordenadoria 
de Esportes:

Caminhada Urbana Centro
Dia: 16/9/2018 (domingo)

Local: Sede Social/AFPESP, Rua Bettencourt 
Rodrigues, 155, Sé.
Horário: 9 horas.
Garanta sua vaga até dia  31/8/2018.

Inscrições: associado ou dependente 
(R$15,00) e convidado (R$ 20,00). 

Caminhada Especial: Outubro Rosa
Data: 20/10/18
Horário: 9 horas
Local: Parque da Aclimação, Rua Muniz de Souza, 1.119, Aclimação
Ponto de Encontro: Concha acústica do parque
Inscrições: associado ou dependente (R$ 15,00) e convidado (R$ 20,00)
Garanta sua vaga até dia 5 de outubro na Coordenadoria de Esportes

Acompanhe a programação da Coordenadoria de Esportes direto no site:

www.afpesp.org.br - clique no menu “Serviços”, depois “Esportes”.

Se preferir, visite nossa equipe na  Rua Venceslau Brás, 206, 5° andar, Sé, São Paulo.

Telefones de contato: (11) 3293-9551/3293-9552/9555.
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unidades REGIONAIS
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Diferentes tons de azul

Comunicamos que a Unidade Regional de São José dos Campos não terá mais atendimento pessoal a partir de 30/9/2018.
A Sede Social está disponível para atender os associados da região, com ampla oferta de serviços e atividades nas áreas de esporte, lazer, cultura, saúde 
e educação. Mais informações: 11-3188-3106; 3188-3209 e 3188-3124.

Turismo nas Regionais
Os associados que residem nas cidades 

do interior do Estado têm impulsionado o tu-
rismo associativo da AFPESP.  A atual coorde-
nação, sob comando de Mucio Rodrigues Tor-
res, instalou os Espaços Turismo, que são salas 
de atendimentos, com funcionários treinados 
para receber essa demanda de viagens asso-
ciativas no Brasil e no exterior. Os passeios 
podem ser montados conforme a necessida-
de de cada associado e de sua família. Ainda 
são oferecidas viagens em pacotes de gru-
pos, que sempre atraem pela qualidade dos 
destinos e vantagens financeiras. Este novo 
modelo de serviço em turismo proporciona 
mais integração associativa. 

Você já imaginou conhecer uma praia de 
areia bem branca, com mar em diferen-
tes tons de azul? Um sonho, né? A Co-

ordenadoria de Gestão das Unidades Regio-
nais está trabalhando intensamente para que 
os associados do interior possam viver esse 
momento de plena harmonia com a natureza, 
por meio do pacote promocial de viagem para 
Cancún, uma cidade que fica na costa do esta-
do de Quintana Roo, no México.

Cancún, um dos principais destinos do 
mundo, une o melhor do México com a beleza 
incomparável do Caribe. Dispõe de excelente 
localização geográfica, clima agradável o ano 
todo e paisagens extasiantes. Por ter sido pla-
nejada para o turismo, Cancún ganha atenção 
também pela excelente infraestrutura hotelei-
ra e as paisagens mais belas do planeta. 

Em dimensões, Cancún tem 22 quilô-
metros de praias. Nesta costa existem lagoas, 
vegetação exuberante e ainda parques temáti-
cos com muitas atrações. Vale destacar que em 
Cancún é possível uma imersão em passeios 
arqueológicos, com ruínas do povo maia.

Aproveite e confira essa incrível oportu-
nidade que a AFPESP oferece para você!
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SOCIAL Inverno com 
solidariedade

No dia 3 de julho, a coordenadora So-
cial, Elvira Stippe Bastos, esteve na 
Casa Madre Teodoro dos Idosos para 

entregar as 347 peças, entre roupas, sapatos, 
cobertores e travesseiros, arrecadadas durante 
a Campanha do Agasalho, realizada na capital, 
com associados e funcionários. A coordenadora 
agradece a todos que doaram roupas para os 
idosos, que sofrem mais neste período do ano. 

Metas, você sabe como atingir?

O coaching João Carlos Pita fez uma pales-
tra para os associados abordando  técni-
cas para quem tem metas e objetivos e 

ainda não consegue atingi-los. O evento aconte-
ceu em 29 de junho, quando o João Pita explicou 
sobre bloqueios mentais 
e as formas como superá
-los, além de ensinar, de 
forma didática, as leis da 
autorresponsabilidade.

A inscrição foi 
um quilo de alimento, 
destinados à Casa Ma-
dre Teodoro de Idosos.

Ar puro e diversão na Fazenda Paraíso

O Grupo da Amizade fez um passeio 
rural, em 4 de julho, para conhecer a 
Fazenda Paraíso, em Atibaia, que tem 

muitas atrações como o alambique da Fazenda 
Paraíso que funciona desde 1910. É um alambi-
que artesanal de cobre, que produz uma cacha-
ça envelhecida em tonéis de carvalho, jequitibá 
rosa e amendoim. As marcas D. Pedrito e Ma-
racanã, as mesmas desde a criação do alambi-
que, são vendidas pela Fazenda. 

A propriedade é de 1860, com edifica-
ções ainda preservadas com paredes de taipa 
da casa sede, o terreiro de café e instrumentos 
que produziam as telhas feitas na coxa.

O Grupo passou o dia no local, com al-
moço incluso e ainda uma festa junina anima-
da por recreadores. É importante registrar o 
cuidado da propriedade com a natureza, com 
lagos e trilhas e flora preservadas. 

Os membros do Grupo elogiaram o pas-
seio, que fortalece também o convívio social.  
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TURISMO AFPESP - CAPITAL
Informações exclusivas sobre a programação na CAPITAL

 pelos telefones: (11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.brConheça as promoções do Turismo

Associado ou Dependente 5x de R$ 220,00
Familiar Convidado 5x de R$ 240,00
Passeio de 3 noites
SP - Águas de Lindoia*
Hospedagem no Hotel Mantovani,  com pensão completa e ainda visita 
aos pontos turísticos de Águas de Lindoia, Serra Negra e Socorro.
Período: 11 a 14/10/2018
Saída: 11/10 – 13 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 314,00
Familiar Convidado 5X de R$ 334,00
Passeio de 4 noites
MG – Capitólio*
Hospedagem no Hotel Engenho da Serra Hotel e EcoResort, com meia 
pensão e completa infraestrutura.
Participe e desfrute de momentos marcantes!
Período: 5 a 9/11/2018
Saída: 5/11 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 300,00
Familiar Convidado 5X de R$ 320,00
Passeio de 4 noites
SP - Lins*
Hospedagem no Hotel Blue Tree Park Lins, com completa infraestrutu-
ra e pensão completa.
Participe e desfrute de momentos marcantes!
Período: 26 a 30/11/2017
Saída: 26/11 - 8 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 238,00
Familiar Convidado 5X de R$ 258,00
Passeio de 3 noites
MG – Caxambu/São João Del Rei e Tiradentes/Aparecida*
Hospedagem no Hotel União com pensão
completa e ainda passeios a Caxambu, Baependi, São João Del Rei e 
Tiradentes e visita ao Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida.
Período: 15 a 18/11/2018
Saída: 15/11 - 7 horas.

*c
on

su
lte

 p
re

ço
 d

e 
ap

ar
ta

m
en

to
 s

in
gl

e



Página      aEdição 307 - Agosto - 201821

Holambra 2018
A viagem será em ônibus de turismo, incluindo guia 
acompanhante, serviço de bordo, seguro viagem e 
ingresso para Expoflora, na cidade de Holambra.
Saídas: 8, 15, 16 e 22/9/2018. 
Horário de saída: 7 horas
Associado ou Dependente 3X de R$ 50,00
Familiar Convidado 3X de R$ 55,00
Faça já a sua reserva e garanta o seu lugar na magia 
da Festa das Flores!

Associados na Europa: sucesso absoluto! 
TURISMO AFPESP - CAPITAL

Convênio com Parques:
Parque da Mônica, Parque Hopi Hari, 

Magic City e Wet´n Wild.
Ingressos sujeitos à disponibilidade.Qualquer dúvida ou 
mais informações ligue na Coordenadoria de Turismo.

No mês de julho, nos dias 9 e 15, dois grupos de associados partiram de São Paulo 
para a Europa, em viagem organizada pela Coordenadoria de Turismo, com roteiro 
que incluiu vários países. Os associados e dependentes aproveitaram bem o ve-

rão no Velho Continente e com a satisfação de contratar um pacote com preço muito 
vantajoso, se comparado com o mercado de viagens internacionais. O coordenador de 
Turismo, Gilmar Belluzzo Bolognani, destaca que essa experiência internacional abre 
mais portas para a ampliação do serviço de turismo associativo. “Só a AFPESP faz isso 
pelo servidor público!”, enfatiza. 

Se você tem vontade de fazer uma viagem especial procure a Coordenadoria de Tu-
rismo, na Sede, 7º andar, ou passe um e-mail para turismo@afpesp.org.br que a equipe vai 
responder com agilidade e uma boa oferta. 
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Prazer em conhecê-lo, doutor!

Há coisas que exercem certo fascínio sobre 
nós, nos estimulam a pesquisar e nos põe 
a caminho. Foi o que me aconteceu com 

relação ao doutor. Só tinha fragmentos de sua 
maneira de ser obtidos por meio do testemunho 
dos que com ele conviveram e do que restou de 
seus pertences. Uns dados aqui, outros acolá fo-
ram aguçando em compor esse quebra cabeça. 
Tudo indicava que era uma figura excepcional.

Nasceu no Recife no final do Império e for-
mou-se em medicina pela Faculdade da Bahia no 
inicio do século passado. Em Salvador desfrutou 
de um ambiente altamente intelectualizado. A 
influência francesa dava aos estudantes de então 
uma cultura ampla e de ótima qualidade.

Empolgado com o entusiasmo de colegas 
radicados no interior paulista resolveu tentar a 
sorte nessas paragens.  Em 1918 ele chegou ao 
povoado de Santo Antônio. O local apresentava 
caraterísticas interessantes: a ocupação de suas 
terras, a interação dos imigrantes com os nacio-
nais, os problemas sanitários, as crendices, as difi-
culdades econômicas, o problema educacional, a 
chegada dos novos inventos...  Era um ambiente 
muito estimulante para uma cabeça privilegiada. 
Muita coisa precisava e deveria ser feita numa 
terra assim.

E o doutor viera para ficar! Comprou uma 
casa de alvenaria e nela instalou seus livros, dis-
cos, a vitrola RCA VICTOR, seus instrumentos 
de trabalho e  seu consultório. Plantou árvores 
frutíferas e flores no seu quintal. Gradativamen-
te a clientela foi se avolumando... Para percorrer 
a zona rural comprou um cavalo e, depois, um 

trole. Os carros vieram mais tarde quando as es-
tradas melhoraram.

Atendia seus pacientes a qualquer hora. 
Podia estar chovendo, a noite fria, lá ia ele fazer 
um parto, reduzir uma fratura, aplicar soro antio-
fídico no infeliz que fora picado por uma cobra, 
atender uma crise asmática... 

O que mais me impressionou foi o concei-
to que ele tinha com relação a mulher. De acordo 
com nosso Código Civil (1916) ela foi tachada de 
cidadã de segunda classe e assim rezava também a 
Igreja, os usos e costumes. Tinha pouca oportuni-
dade de educação, saúde mal cuidada, casamento 
precoce, às vezes, sem opção de escolha, posição 
servil nessa relação, um filho por ano, responsá-
vel por todas tarefas domésticas... Aos 30 anos a 
maioria das mulheres de então época estava en-
velhecida, com poucos dentes, corpo disforme, 
desiludidas e amargas. 

Esse quadro não agradava o doutor. Quan-
do ele se apaixonou por uma jovem, filha de 
imigrantes e rudimentarmente alfabetizada em 
espanhol viu que ela teria o mesmo destino. Vis-
lumbrou nela, além da beleza, inteligência bem 
acima da média e vontade enorme de aprender. 
Estava ali um desafio, uma verdadeira tarefa de 
Pigmalião. Estaria ela disposta a estudar sob sua 
orientação? Ela concordou e o professor, muito 
versátil, atuava em todos setores: escrita, leitura, 
nas boas maneiras, na vestimenta... Com mestre 
exigente e aluna aplicada o bom resultado logo se 
evidenciou e o casamento aconteceu!

Mesmo com a chegada dos filhos ela con-
tinuou a estudar. Tornou-se uma leitora assídua, 

interessou-se pela profissão do marido e apren-
deu tarefas relativas a ela.

Durante anos o doutor fez seu trabalho de 
Pigmalião. Queria sua mulher bonita, saudável, 
bem vestida, refinada, moderna e, principalmen-
te, com seu potencial desenvolvido e respeitado. 
Não podia ostensivamente mudar a situação das 
mulheres de então, mas poderia ser um exemplo 
a ser seguido.

Em 1927 estava com tudo   para desfru-
tar de uma vida plena. Tinha uma família bonita, 
mulher e quatro filhos, casa grande com jardim 
e pomar, uma clientela enorme e o respeito de 
toda comunidade... Foi quando tudo desabou, 
Numa fria de inverno, embora gripado, saiu para 
atender um doente. Este sarou, mas a gripe do 
doutor piorou e, sem os recursos que agora exis-
tem, ele faleceu.

Era hora de testar o resultado desse tra-
balho de Pigmalião. Viúva, como era crença na 
época, era presa fácil para espoliadores. Sabe-
dora de seus direitos lutou contra essas pessoas 
fazendo com que elas se curvassem ante sua fir-
meza e coragem. Fez pelos filhos tudo aquilo que 
seu marido teria feito por eles. Na sua longa vida 
foi exemplo para todos que dela se acercassem, 
para filhos, netos e bisnetos, Sempre estivera a 
frente do seu tempo e em todos os setores e, em 
especial, com relação as mulheres.

A figura do doutor, que vislumbrara o po-
tencial dessa mulher e soubera tão bem desem-
penhar seu papel de Pigmalião, cada vez me en-
canta mais. Juntando todos esses dados, concluo:

- Foi um prazer conhecê-lo, meu pai!

Por Hebe C. Boa-Viagem A. Costa, cadeira 9 de Letras

Festival de Parintins 

Essa festa acontece na Ilha de Parintins, as margens do Rio Amazonas, a 420 km de Manaus. Uma festa folclórica que com 
fantasias, músicas e alegorias das tribos do Amazonas, cultuam a lenda da Catirina, uma roceira que estava grávida e pediu 
ao marido a língua do boi. Nego Francisco para satisfazer - lá sacrifica o boi mais querido do patrão, que ao tomar conheci-

mento do fato, ameaça matar Nego Francisco. Quem salva tudo é o pajé, que ressuscita o boi e todos comemoram! 
    Desde 1965 Parintins faz esse festival onde são apresentados os bois Garantido do povo com as cores em vermelho e o Capri-
choso da elite com as cores em azul. Na arena que se chama Bumbodromo são apresentados os bois, cada dia um deles. Belos 
espetáculos onde gigantes carros alegóricos se movimentam com efeitos especiais, a porta estandarte que leva o símbolo 
do boi e a Cunha poranga que dança e representa a Índia mais linda da tribo e a sinhá moça envolve o boi com Deus cari-
nhos. O apresentador narra tudo e o cantor apresenta a música do boi escolhida para aquele ano .Tudo lindo e perfeito! 
          A arena abriga 35 mil pessoas que interagem com a festa do boi, cada um defendendo suas cores, pois todo ano tem a 
premiação para a melhor apresentação do Garantido ou do Caprichoso. Uma festa folclórica e cultural e um dos mais lindos 
festivais do Brasil! 

Por Marli Luiza Martins Stracieri, cadeira 17 de Letras, texto e pintura em pastel em papel

NOTA DE FALECIMENTO
Com profundo pesar, informamos o falecimento do Acadêmico Antenor de Sousa Marreiros, cadeira nº 2 , de Letras,  no dia 12 de julho de 2018.  
Foi 1º secretário na ALCA, em anos anteriores e, atualmente, era membro das Comissões de Admissão, Conselho Fiscal e da Comissão de Redação 
da Revista da Academia. Em poesia que homenageou o colega falecido Ruy Cardoso de Mello Tucunduva, deixa em versos seu pensamento sobre a 
despedida:  “Horas que passam e não voltam mais/ A servirem de abrigo aos nossos ideais./Horas que sufocam todos os nossos eus./Horas em que a 
alma na imensidão se solta,/E porque tudo ao TODO volta,/Hora do Adeus!
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